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lUtudines 'fempUerhas tradafn te% 

ichiel: cap. jy. 

M hum dia de tanta pena,& em 
hum íèrmão de tanta laftima, 
fcram fem nenhúa duuida deí- 
crcdito do íentimcnto os acer- 
tos do juizo. Quem hoje acerta 
cõ o aííumpto do íermaó,quem 

hoje atina com o caminho do defeurfo, não sò 
falta âs diuídas de racional, fenao também às o- 
bricraçoens de fenfitiuo. Falta âs diuidas de ra- 
cional, porque quando os males faõ grandes em 
choralos confílte somente o entcndelos: as lagri- 
mas com que fe chorão , íaó sô as rezoens com 
<juefe explicão. Falta âs obrigaçoens de fenfiti- 
uo , porque fenaó concordão bem os acertos do 
entendimentOjCom as magoas do coração: nun- 
ca efteuc o coração magoado, que para os acer- 
tos não cftiucíTe o entendimento impedido. 

Suppofto ifto bem fe ve , que fendo força o 
pregar hoje,só orações imperfeitas,palauras pou- 
co exprimidas, & rezoens mal concertadas, iam 
as que podem feruir cm hum dia taó tiilte, & as 
q podem compor hú íèrmão tam lauimoíõ. 

Temos hoje a Chrilto em húafepultura, & a 
Maria em muitas foledades, que não podia cau- 
aar na May de Dcps menores effeitos, o enterro 

A     * que 
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que vimos efta menhaã, & que choramosycfta 
tarde. Ailim nola aífegura o Fropheta Ezéchiel 
de quem iam as palauras que tomei porthema 
entendidas de muitos expoíitores no fentido li' 
teral,das foledades em queDeos pos as terras dos 
Idumeos,& que nos podemos entender no fenti- 
do miftico fundados na doutrina de S.Bernardo 
pellas triíles foledades em q Deos pos a íua May, 
neftes três dias. Infolitttdinesfempitern.is Prcdatn te. 

DiíTe Sam Bernardo , que ainda que Chrifto 
era húasòpeflba,que tiuera a Virgem íantilíima 
na íua morte muitas pcrdas,porque perdera pay, 
perdera filho,& perdera cípo[o:Hunc orbor patre, 
de/olor filio,Viduorfponfo}&c íendo tantas as perdas, 
que Maria hoje teue , claro eílá que haó de íer 
muitas as foledades em que íe ve hoje: In folitw 
dines fempiternas tradim te-, & fuppofto que S Ber- 
nardo coníidera hoje a Maria em muitas íoleda- 
des^na folcdade de Efpofo Ytduorfponfo , na fole* 
dcòc de Filho de/olor filio , & na foledade de Pay 
erborpjtre, outras foledades de Maria , q naícem 
deitas de igual laílima (Sc poderá fer que fejam 
pellafua nouidade de grande admiração) outras 
foledades de Maria (digo,) auemos de defcobrir 
nas palauras do nofíb chema, que haó de íer o af- 
íúpto dcfteíermão. Padece hoje a Mãy de Deos 
em húa sò morte muitas foledades : Injolitudines 

fempiternas tradamte, porque padece a foledade 
de 
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.In,., fnl^edepena, & afoledadc de lagri- 
roas JSIáo gaftenWcmP° com mais exórdios, \, 
& entremSs porlftaVtiiftes íbledades. Infohtu- 
dines fempiternas. .   , 

Entre as foledades da May de Deosa foleda- 
de de luz he a primeira foledade   & aíTim como 
eftahe a primeira no numero,aíTim he a primei 
ra no tromento. Depois q o Sol de juftiça Chn- 
ftoíepos  no mar vermelho de íeu langue: do- 
peis que fc apagou aquella luz celeftial que tan- 
to offendia os olhos do ódio Iudaico enterrarão 
o corpo do Senhor , em hum fepulchro que lhe 
deu a piedade de Iofeph A aquella mefma cam- 
pa que feruio a Chrifto de lhe fechar a porta da 
Lultura/eruio a fuaMãy de lhe fechar as portas 
do dia: ficou a Virgem fantiilima fem nenhuma 
luz,ficouemhua perpetua noite , porque facoa 
com huaexcefliua íaudade. Notado ficou a 
May de Deos, mas q cruel & q laftimofo eftado! 

Sendo o eftado dos màos o peor eftado do 
mundo , ainda hum íaudozo parece que elta de 
peor partido que hum mâo : Pêra hum mao naí- 
ie o Sol,& amanhece o dia : Qui falemfuum onri DMa^ 
faátruperboTios,& maios, mas pêra hum Íaudozo, ca?.s.m. 
nem o dia amanhecerem o Sol naíce.  Nao vi- 45- 
nem os faudozos no emifpherio em que nos vi- 
uemos:no noíTo etnifpherio ha dias & ha noites: 
no emifpheno dos íaudozos noites, & dias tudo 
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iam noites.' _ 
Quando a Magdalcnacheacte lagrimas,S£ de 

íãudadesfoicom outra Maria bufeara Chrifto 
ao fepulchro , diz Sam Marcos que fora depois 

D.Marc  que o Sol naícera.  Veniunt admunumentum orto 
cap.\ .n.z jamj^ie ? & ^-2 gam jQ-o ^u£ £Qra ^uancJ0 aincJa 

D. ío*«.    a noite duraua. Venit admonumttum cum adhuc te • 
M/..2o.». i myrÃ ejfm^   Hc efte jium jos mais JjfJJcultojjos 

lugares,cjue tem todos os Euangelhos. Fundaíè 
neíta rezão a íua dificuldade. He de fé , que íe 
não podiaõ encontrar os Euangeliftas, porq lhe 
aífiftia o Spirito fanto , & hc infaliuel que o dia, 
& mais a noite fe não podem encontrar, porque 
não fam outra couía as ticuas da noite mais que 
húa priuaçam das luzes do dia, & não podem v- 
niríe em hum fogeito a forma com a fua priua- 
çam como coníta da no(Ta Philofophia. Pois íe 
os Euangeliltas fenão podiam encontrar,& o dia 
& mais a noite não podem juntamente concor- 
rer como diz Sam Marcos que fora a Magdale- 
na ao íepulchro depois que naícera o dia orto um 
filei dizendo Sam Ioão que fora ao íepulchro a 
Magdalena quãdo ainda duraua a noite cu adbuc 
Wicbr* ifícnfi 

Ambos difleram o que hauiara de dizer.Sam 
Marcos diííe, que era jâ de dia quando a Magda- 
lena fora ao íepulchro : Sam Ioão difie o que era 
o dia pêra a Magdalena.  Era dia, & era noite a- 

qucllc 
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< ouelle diaorte 'mm fole cum adhuc tenebr* epmt:vc& 

dia pêra nos, porqjieera jà o foi nafcido: era noi- ^ 
te pêra aMagdalena,porque fuppunha a Chrifto 
enterrado; & como quer que por eft.i caufa lcua- 
ua os olhos cheos de lagrimas, Sc o coraçam de 
faudades,que muito que te entam haucndo jào 
dia amanhecido pêra todos, não ouueíle ainda 
peraaMagdalenaamanhecidoíNao lhe amanhe- 
cera aluz,porquc a afligia a faudade,& a acôpa- 
nhaua a trifteza.Orío iam fole cum adhuc tenebr* ef 

Enganaflê quem imagina, que o que torma o 
diaaosviuentes o forma também aos amantes: 
náofallo dos amantes do mundo/enão dos ama- 
tesdeDeos. Em hum amante de Deos sò o íeu 
coraçam he o feu foi: efte só lhe faz o dia., & lhe 
f jrmaa noite: os affe&os de q o coraçam fc ve- 
ftc fa5 as luzes,ou as íòmbras porque hum ama- 
te de Deos fe gouerna.  Sc o coraçam fe veftc de 
deafTcótostriftes conuertelheas luzes em treuas, 
fe fe vefte de afíc&os alegres conuertelhe as tre- 
uas em luzes : daqui naíce que como a faudade 
hcamefma trifteza, que na auzécia de Deos não 
podem hauerdiasfenão noites de íãudade. Béao 
pè da letra nolo diz o Propheta Eíaias. Dizia Eia-      . 
ias a Deos q tiuera faudades dellc so de noite. Am- ,9„9# 

tnamea deftderauittein noEle. Fraco parece o amor 
«que lemita as faudades o tempo, mas com ido 

pare» 
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parecer aíTim o certo Jic, que o que em Efàias 
pareceo defTeito.da affeiçam, rpi credito dã fau- 
dadc: as faudaJes,& as treuaTnão iam duas cou- 
ías.ícnaó hua ,• & como o dia fc não pode ajuntar. 
com as treuas, cambem fe não pôde ajuntar com 
as faudades. Difle Efaias que tiucra íãudadcs de 
Deos de noite,& não de dia, porque pêra hum 
-faudozo a noite, & o dia tudo he noite, jfnima 
mea defiérauit te in notte. Não vnio a luz do dia co 
a trifteza dafaudade, porque fe fizera efta vniam 
defacreditara a faudadc, &: deímentira a trifteza. 
Innocle. 

E íe pêra hum faudozo não naíce o foi, íc pc> 
ra hum íaudozo não amanhece o dia hindo a 
Magdalena bufcar a Chriíto ao ièpulchro taõ íâ- 
udoza,& tam triftc como hauia de achar nafci- 
do o foi ainda que o iol foflè jâ nafcido. Orto iafít 

fole cum adlmc tenebr* effènt.Mas có quanta mayor 
cauíã , com quanta mayor rezão íè ve hoje na 
May de Deos a cuítoíà experiência deita triiie 
noite,ou deih cruel íbledade. Eftà eíta tarde, & 
ha de eítareftes três diaspnuada de toda a luz, 
porque eítá\ & ha de eftar entregue a hua cxcef- 
fiua íaudadc, & a hua profunda tnílcza.Enterra- 
Ihe cita manhaã aquelho Filho , cuja prezença, 
lhe formaua o dia,cuja vifta lhe alegraua o cora- 
camrpois claro cftà^que aquelLimefmacoua que 
íeruio peia Chifto deíèpukhro, hauia de ícrwir 

pêra 
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p/^i frfari.i de Qccafo.Entam fe lhe pos o feu ^ 
Sol quando le fepukou o íeu Filho.Todos aquel- ^ 
ks dias,que íe feguirem a cite críterro haó de ter 
pêra a Senhora 'asapparencías de noitcs,ainda q 
tenhaó pêra rios as realidades de dias. 

ComhúabemlaiHmoía queixa, & comhúas 
muko enternecidas palauras nolo diz a meíma 
Senhora: ínleElidomeo qutfwiper noFles, quemdi- £™|^: 

ligit anima mea, qiufuu illnm & non inueni.No meu j,it^.n,i* 
leito ( diz Maria na expoziçaõ de Ruperto ) no 
meu leito bufquei por todas as noites aquellc Fi- .fl "£,„£■ 
lho aquém amaua a minha alma depois que o ^ 
meteram na ièpultúra: Scpultusefí , & ego quali 
mente quarebanú Quali deftderio deftderabam* buf- 
queio,mas não me leruiraõas diligecias de mais, 
que de me dobrarem as íaudades, porque fenam 
lograrão as diligencias: (huefwi illum, & non inue* 
ni.   Que nos diga a Senhora , que bufeou neftes 
dias triiles a (eu Filho depois de enterradojquan' 
çh lhe íeguraua a lua ft\que o não auia de achar 
fenaó depois do terceiro diafeja embora,q em hu 
ma perda grande naó íc ioccgaó de todo muitas 
vezes as penas da faudade,có as certezas da fe.Po- 
rem que nes J>ga que buíccuàfcu Filho só nas 
noites, &: n; 6 nes dite: Qusfiui per noctesMasco- 
mo hauia aScnhora de fallar em dias/e nefta íò- 
lcdade pcraella tudo eram noites. Como qfeu 
coração , porque ihc fakaua o ícu Filho, eftaua 

B oceu- 
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occupado de húa tam grande íaudade^&entre- 
guc a húa tam exceíliua triílezS comopodiã ver 
as luzes do dia, padecendo aTcriftezas da íauda- 
dei Conta noites,& naõ conta dias, porque pêra 
a Senhora noites, & dias tudo faõ noites: Sepul- 
tusefl, &úitseJíuipernoSIes, quem diligit anima mea. 
Efta hc a íoledade de luzem q íè ve hoje a M£y 
de Deos,& aíTi como efta íoledade he a mais tri- 
íte,ain"m também he a mais laftimoíã entre as 
fuás (o\edades:[?ijolitudinesfempiternastradim te. 

A fegunda íoledade em que hoje íè ve a Vir- 
gem fantiílima he a íoledade de pena. Naõ que- 
ro dizer que a Senhora íe ve hoje íèm pena,aílim 
como fe ve íèm Iuz,naõ quero dizer tal, porque 
hc infaliueí,como diíTe Santo Aníèlmo,q he hoje 
em Maria tam grande a pena,que sò por milagre 

D.Anffb coníèrua ávida: (DolorVitameius extinguere Juffi- 
rtJknl.    ciemfulIIet^i{iexfpec'tali miraculo diuimtus confer- 

mretur. VeíTc a Senhora em íoledade de pena, 
porque tendo tantas cauíãs que a affiijam , nam 
tem húa peííoa que na dor a acompanhe. Muito 
chora hoje a Magdalena, muito padece o Euan- 
gcliíta,que Tam as pefíbasque nerta íoledade lhe 
Fazem mayoraíliítencia, masaMagdalcna cho- 
ra pella falta doièu Senhor, & do ícu Meftrc.O 
Euangelifta padece pella morte de ícu Meftre,& 

D.loarm. ' ^e ^u Senhor. Maria pena pella auzencia de íeu 
c.jí>.».i5. Filho.Atóí M#ter gius-JL como a pena de Maria 

hc 



hr vn jm go motmo,vefle Mana muito so no íc \ 
timenco. Peravq^ fazer nos males companhia ^ 
não baila que haja quem padeça a meíma pena, 
he neceflarioq haja que padeça pella mcfma cau- 
ía.Na Cruz difíe Chrifto por Dauid que bufeara 
quem nasíuas penas lhe nzeflc'companhia,&quc 
fazendo efta diligencia vira, que o naóacompa- vÇ*lm.&* 
nhaua húa sb peíToa. Suílimá,qui fimul contriftarC' num. iu 
í«r,& jjoH////t.Notauel propofição,& grande dif- 
íiculdade! Pois náoeftauacom Chrifto ao peda 
Cruz a Magdalena feita hum rio de lagrimas? 
Não eftauaahumlado o Euangelifta feito húa ^ 
cifra de fentimentos ? E quando não baftaflem 
eftas pefloas não eftaua ao outro lado Maria pa- 
decendo noíeucoraçam, como dizem muitos 
Padres, todos os trementes de feu Filko? Tudo 
ifto não tem duuida.Como pode logo fer verda- 
de,o q Chrifto#nos diz nefta queixa \ Sc fua May 
ao pc da Cruz foi tam fiel companheira dos feus 
tromemos^porque nos diz o Senhor,que na fua 
Cruz náotcue nenhfia companhia nos feus ma- 
les? Porque ainda que a Máy o acompanham na 
penarão o acompanhaua nacaufa. Chrifto pa- 
decia pello remédio dos homens, Mana penauá 
pdlos tromentos de Chrifto,& como era ta6 de- 
ferente ©motiuo da pena da May,  não podia 
t entediar o danno daioledade.de filho.  Padecia 
-Chrifto sòujorque ainda que ouucile tantos que 
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fentifTem as tyranias dcTua morte,não h 
J guem que o acompanhaíTe, n.aspzoês da fuãpc*> 

.       i™.Suílinui}qtafiniulcÕftrif};intur,&nonfiút.Qitia 
hnnTz.' mmo coMrftekitur (diz S Agoftinho meu Padiej 
in expofit. ex ea rcqiu Cbristus contrifrebatur. 
P/^.68. £)efte dezemparo de que íc queixou Chrifto 

na pena daíua Cruz/e queixa hoje Maria na pe- 
na da íua íoledade,ou na iòledadc da íua pcna.Pa- 
dece só quando padecem tantos, porque como 
cila sò teuc aquella honra, que he mayor que to- 
da a grandeza,como.el]asò he a trifte Mãy defte 
diuino defunto Maria Mater eiits, he a íua pena 
muy fingular no motiuo,& por iflò íè ve a íua al- 
ma tam lolitaria no íentiméto. Quem podia ho- 
je somente acompanhar a Maria na íbledade da 
íua grande pena, era a peflòa do Eterno Padre, 
porque de ambos era aquclleFilho morro,aquel- 
le Filho enterrado,mas o.Pay nâo*pode acomra- 
nhala por dor, porque he impailiuel por natu- 
reza. A niefma razaó que teueo Pay pêra nam a- 

f companharo filho nas penas da íua Cruz, tem 
também hoje pêra nam acompanhar a May nas 
penas da íua foledade,on naiqlcdado das Tuas pe- 
nas.Ouuc em Chrifto penás,&d ouue glorias: ou- 
ue glorias no Thabor, & ouue penas' no Calua- 
no .-aíIilHolhe o Pay quando o viono Thabor 

D.Mattb. 'gloriofo. Et e£ce Vox de nubtJicem:  Hic eji Filins 
c*W.nu. mméhxlust&íàezmipàioiLÒ quando o vioijo 

Calua- 
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liquislnncí porque c^mp o Pay Cobre fer eíTenci- Jg*7'  ' V 
almcnte bemauentundo ,cratambem eílencial- 
mente impailiucl naó podia acompanhar ao Fi- 
lho nas pcnas,& sò podia acompanhalo nas glo- 
rias. A companhia das penas que naó podia íer 
do Pay,h\cou roda pêra a Mãy,porqus ailiLtio no 
Caluano aíeu Filho padecendo na breu'- íphera 
doíeucoraçam3todaatempeírade dos ícus tro- 
mentos: Qtiot lifiG?K$ incorpore 'Ckrisíi, tot Vulnera D. Hier. 
in cordeMatns diz S.Ieronimo. De maneira que ***£' 
pêra o Pay íe guardou a aíliilcciadçis glorias, & " ' 5 ' 
pêra a May a companhia daspenas: Stakit mxta D.  ioa»n. 
crucem JesV Mdru Mater mis.  Valente coráçam "£ x*** 
que tanto pode padecer ,   & que pode aturar 
tanto! Tinimos deite clifcuiíb, que o Eterno Pa- 
dre naó acompanha-hoje, nem pode acóparthar 
por pena a Mana na íua pena, & como sô a aíli- 
ilenciadcfta pcíloa lhe podia fazer companhia 
na pena, da íua [okdadc.eV: t fia pefloa a não po- 
de acompanhar pcllo piiuilegioda bemauciíui- 
rança,& pcllo atributo da nnpailibilidade, na.m 
tem dumda , c^ue dia hoje Mana na íua pena 
muito SÒV& %m bfi eípcçialrocntc porcftarczao 
a íuapena,muitodignadeiK>ilalalu|)i^.;'        [ ■' 

Mas também naó tem tluuida, que nçfta g$- 
de íplc.dade, tfím;Mana.a íua niayor çonuenien- 
ciaíporque ie nao moilraía.tam grande o íeu^ 

mor 



mor,{c não fora taõ grande oTeu d^mr^ - 
*/ ra padecer a fua pena fen^refartiçam ,* fcpacra 

muito de a padecerfern companhia. Se o Pay a- 
companhara a Maria na penada íua íoledade 
repartirafe efta penapor Maria, & pello pay, Sc 
quanto aos noflos olhos, tanto fe diminuiria na 
Senhora de affeiçam,quaiiro íc repartiíle de pe- . 
na. Oamorquehefmosô das penas heauaren- 
to. Rãoíabe quem ama repartir o que padece, 
porque sò nos pczaresíènaó vne bem no amor 
a repartiçam co a fineza. 

<^uando Ionathas,& mais Saul morrerãonos 
montes de Gelboe mandou Dauid as filhas de 
líraelque íentiíTem, & que choraífcm a morte 

L i Bi?    r ' & 1U°íhe nundou que chorafiem,& q 
tàf!i.n,'   ícntiíTemamortede lonathas: Fiti* Ifradfupcr 
14. Smlflete.  Quem£ai cuidara] A morte de lona- 

thas imaginaua cu,que era a que Dauid hauiade 
mandar qnc íe íenrifie com toda a demóítraçaõ, 
& que le choraííc com muitas lagrimas, porque 
lobre fer lonathas hum Príncipe de idade floren- 
te , & de pcílòa galharda tinha com Dauid tanto 

L.i.Reg. 'ílmizade'A|iieerae!le)& tWáfc Dáukl^úa sò alma: 
c*P,i8.». lor.%1'utin.itair.it áiwn.t lomth*.mi^rn "Djuid.  Pois 
':■ le Dauid tinha a Iònáthas tanto amor, porqtte 

não manda as filhas de Iííacl chorara morte de 
Iona-cha<y?PorííIb mehno t, porque l^.uid era -dá- 

■qadle>PriHCÍpe tarhátoartte/oid;tótfdjâ-dor tão 
20 

V 
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auarento.  Se Dauid mandara as filhas de Iírael, 
Suecríoraílem a morte de Ionathas, aílim como 

iemandou,q.uechorãiTem a morte de Saul: Su- 
per Saul flete repartiraíè a pena dacjuella morte 
pcllas filhas de Ifracl, & por Dauid , & não \hg 
cjuis Dauid encomendar as lagrimas ,porcjue não 
cjuis diuidira pena: Vili* ljrael fuper Saul flete. 
Suppofto ifto não ha duuida,cjue na fua trifte (o' 
Iedade,tem hoje Maria a fua mayor conuenien- 
cia.   Ninguém a acompanha na pena,porc] nin- 
guém a pode igualar na caufã.,& o Pay em ejuem 
íc podia achar a igualdade , naó lhe pode por pe- 
na fazer companhia^mas ifto mefmo, cjue neíta 
foledade lhe encarece a dorjhe acredita a fineza, 
porque tanto íe moftra de íeu Filho mais aman> 
te,cjuanto íe ve na fua dor mais folitaría. 

Paflèmosda íoledade da pena , pêra a íbleda- 
de das lagrimasse he a terceira foledade deMa- 
ria,&: na minha opiniama de mayor Iaílimaen' 
tre as fu.is (oledades: bifolittidines fempitemas tra- 
d.imte. PofTelhea Maria o feu SoI,íepultaraõlhe o 
feu coração,& védoíe por efía cauía chea de fau- 
dades,& de triftezas,tão sò fe via neftc triílee&i' 
do,ciueacompanhandoa tantas penas,a não acõ- 
panhouhúa sò lagrima. Dezemparoua tudo o q 
lhe podia feruir pera o aliuio, & afliftiolhe tu- 
do o ejue lhe podia feruir pera o tromento. Opi- 
nião he de Santo Ambroíio que a Senhora em 

tudo 
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'*££• tudo°íneftcs><*«padeceranãocT^ry A,i>: 
^ ^tfr.4 *»» kgojedfimtenl nôn lego.^Jojs que mayor laíti- 

wf'«.    maluco vermos ílòs em Maria iantiiíirna hum 
,rg.c^.7 coração tam magoado,com huns olhos tam cn- 

xutos. São as lagrimas o vnicoaliuio das penas, 
porqrefrigerão o peico,& dezabafto o coraçam: 

D.Ambr. VeãHsrcfnrcratfotns, & mxftum confohtitrMt 
vorat.fr* também S.Ambroíio ; Mas pello meímocaio, q 
TbeoJ.     asdagnmaserão aliuioda pena, admirio Mana a 

íolcdade das lagrimas.   Como hauiade querer 
T!ZZ\* *"&!<«*■*& $ii*fe tinha exemplo?   Honeíl 1/jrcn.cap.   i í     r i  i       l I ' 
i.w.ii. *5/y;7^/'«^;-«uw;Qj_nndooaniorh<: só amor, 

& os males ião so males vemíc choroíosos amã* 
ecs que íc vem íentidos , mas quando os males 
nao tem com.v.ração,^ o amor hè íem medida, 
falta íempre a agoa nos olhos,por mais que creí- 
íã a tromenta no coração. Erra quem imagina, 
que pello que le chora fe mede o que fe ama,por- 
qúehe certo que nos amantes aquclle que ama 
mais,chora menos. Fraco he aqueiie amor, que 
padecendo hum tromentó não íabc tugir às ia' 
grimas,pera fugir à mezinha 

Qumdo Ionathas^ Dauid fe déípcdirão co- 
fia daEícritura, que Dauid chorou mais ouelo- 

L.i.Rer. nachas;p.mando mais Ionaihas que Dauid: Gott* 
«lutm.it.i er.it nntnu Io>i.:tb<c <ttnm<e Tktkii. btó ani o 

Li Rtg.   mayor amor de Ionathas. Fleucrunt .;;.v/o pjyitci- 
c*l'~°'''"' T)Miidatitem amf>lin<. J7.is ahi as mais lagrimas de 

Dauid 



5        ^Y BauicLDc roaneira,g emfonathasidõdc eftauaa ^   f 
mayor afteiçam,rai^mcnores as lagrimas, por- ^ 
que como com as lagrimas/e aliuiaó as penas.-Pe-' 
8u$ refrigeraifletHS , & meflumonfilatur y enten-j 
deolonathas , quedefacredicpiaoieu amorfo 
não eftrouafíeo aliuio da fua pena,rcprimindoa 
corrente das fuás lagrimas: reprimi© algúas^rinas 
ttão reprimio todas: fleuerunta^ibo, porque âiaáa 
que oamor de Ionathas pêra com Dauid era gri- -v 

de, não tinha aquella intenfaõ, que era ncceííaria 
pêra fe fazer efta fineza. Efta foi fem duuida toda 
a rezão,porque forão menos as lagrimas de !$>»&- 
Únsfleuentnt ambopariter,{Dauidautem amplias, & 
efta he também toda a rezao, porque em Maria 
fe não vem hoje nenhúas lagrimas.y/ewfcw non le- 
go: tanto mais fe lhe fecaõ hoje os olhos, quanto 
mais fc lhe abraía o coração. 

Mas o mais certo he, que não chora hoje a 
Mãy de Deos, porque pouco, ou nada fc lhe auia 
de aliuiar a dor do coração, com as lagrimas dos 
olhos. He a fua pena de qualidade tam mortal, q 
perigara com os aliuios,porq,ue he o feu amor de 
medida tam grande, que sò fe aliuia cos danos. 
Afíim he, & aííim auia de fer, porque nos ma- 

. les grandes não ha outro remédio peia aliuialos, 
mais que só o padecelos.Qucm viíte deícer hum 
Anjo do Ceo pêra aliuiar a Chriílo no Horto: 
Jpimiútú Angtlusconfortam eum3 imaginaria, &  D-LUCí. 

C com "-M3 
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' cora grande fundamento j cine o Anjo hama tfê 
, dar muicasrezocns de ahuio *<TSenhor , mãs foi 

tanto pellp contrario, que pêra aliuialo naquella 
pena-grande, não fez outra coufa, mais qo mo- 
ftradhie-amefmapehaunoftroulhe nabreue ef 
phera de hum caliz,o mar grande da fua Payxaó, 
como tem a tradiçam da Igreja , & a doutrina 
dos Padres. Pois efte foi o aliuio? Efte foi o cófor- 

£«£/£?' ^§5?      eum"Efte foij& s° efte Podia lcr: era> 
&Jodrin* a Pcna de Chrifto tarri grande,que naó tinha ne- 
Fatrum.    nhiia comparaçam, & poriflb mefmo naó podia 

ter Chrifto pêra cila outra mefinha, mais que sô 
a niefma pena: o remédio pêra aliuiala, erasò o 
padecei^ por ifío o Anjo lhe moftra o caIiz,quã-> 
do lhe dà o conforto: Jpparuit eiAngeltts cofortans 
tum. 

Trifte, & Iaft imoíõ cftado hc logo aquelle em 
que húa alma não tem pêra o feu mal outro re- 
medio,mais que só o meímo mal.Bem âcufta da 
íuaalmaexprimenta hoje a Mãy de Deos a ver- 
dade defta propoííçnm, nas experiências defta 
verdade.Não quer que as fuás lagrimas façao có- 
panhiaafua pena, porqueíe não pode remediar 
á íua pena com as fuás lagrimas. Encregaflè toda 
â fua foledade, porque só defta entrega depende 
a fua mczmha.Solitudinem ampleSíitur (diz S. Grè- 

D.Grtgor. gorioNazianzeno) Vt nugnam metroris fui partem 
,7>       ' fxhaurixtdrab interna pltga latetur.  Mas ainda-q 

a May 



âMáydcDeoslhc falcão hoje as lagrimas rnaso- ^   f 
inosnaolhe^aRaAnocoraçam. Náoíahiraó do ^ 
fcu centro,pcra que roflc mayor o fcu martyno. 
Naquelle coraçam íantiflimo,& magoado ie ve 
hoje aquella marauilha,ou aquella nouidade,quc 
tanto dcfejaua ver £faias,ó*4?«* «rirrwtf gw,por Ef>U c** 
que querendo as fuás lagrimas fahirdo coraçam «4"'*- 
pêra os olhos as abraza o amor,porque as recda 
oíentimento.Humdiluuio, & hum incêndio ic 
vê hoje no coração de Maria: VeíTe hú diluuio, 
porq 1c vemhúas lagrimas fobre outras lagrimas. 
Vcfle hum incédio,porqfe ve hú amor fobre ou- J?\ 
tro amor, q não ha duuida, q amou a feu Filho, f 
quaco àsVlemon{lniço£s,c5 mayor eítremo,dcpo 
isq faltou a íeus olhos ,• & fe o amor hc hum fo- 
ro como difleSalamaÔ:LampadesmisMp^jt g£. 
nisfr muitas lagrimas faóhum mar como dille 8M<S# 

lexcmias:Fa£1aeílvdutmarécontriúo tuaquepode Himm. 
fazer hoje no coraçam de Maria hum amor fo- J^ 
bre outro amor, hum fogo fobre outro fogo, íe 
nam hum incendiei Que podem fazer muitas la- 
grimas fobre  muitas lagrimas, hum mar íobre 
outro mar/enãohum diluuio? 

Não lhe facm hoje a Maria as lagrimando co- 
raçaó,pcra que ihefiruamdc pena,aquellcs me£ 
mas lagrimas- que nos olhos, quanto â apparccia, 
lhe podião ícruir de mezinha, ou porq nos quer 
moítrar,quc nam tem. mezinha algua a íua pena, 

4 Cz ou 



1° 
ou porque entende,que quanto as lagrimas fam 

j nella menos piiblicas,tanco íer/ío de nos mais ou- 
uidas. Seaílim não he^mm^ue de íer, porque 
nunca as lagrimas daó mayor brado, que quãdo 
fe choram com mayor fegredo. Com muitas la- 
grimas chorou Rachel a morte de íeus filhos , & 
chorando eftas lagrimas nos campos de Belém, 

D.Matth. ouuiraôfcna€icIadecleRamà,qdifta de Belém 
ea?.z*.xi quatro legoas: Vox in %ama audita eftploratus, & 

VlhlatHs mttltus^cbelploransfiliosfuos. Mas como 
podiafer que chorando Rachel a íeus filhos em 
hum deferto tam folitario , fe ouuiflem as fuás 
lagrimas em hua Cidade tam diftante? Poreflà 
mefma razam fe ouuiram tanto eftas lagrimas. 
Foram as lagrimas de Rachel na Cidade de Ra- 
ma tam diftintamente ouuidas, porque foram 
nos campos deBclcm tam íecretamente chora- 
das,que he propriedade das lagrimas fazerem ma- 
yor eftrondo,quando fe choram com mayor fe- 
gredo. Pois fe as lagrimas de Maria íaó hoje tan- 
to mais íecretas que as de Rachel, quefahindo- 
Ihe a Rachel dos olhos,lhe nam paífam a Maria 
docoraçani , porque não feram eftas lagrimas 
hoje de nôs muito ouuidas?Porq não íeraõ de nos 
muito choradas,& mais quando as noífas culpas, 
fam a caufa das fuás lagrimas? Colheífe deftc dif- 
curfo, que lhe faltam a Maria hoje as lagrimas 
nos olhos, porque diípos Deos eme padecelfe 

*A na- 



na foledade da pena,â fole Jade Jas lagrimas:/fe«- 
temwníero. Triíte\eftado heiogo aóuclle, em 
queposíeu Filho d Senhora, pois difpos com 
particular prouidencia > que padeceííc em hua 
foledade s a tantas , ôctam laftimofas foleda- 
des: Injolitudinesfempiternas tradum te. 

Tenho acabado com as foledadcs daSenhora, 
porem nam tenho ainda acabado com as pa- 
lauras do thema , mas como neíles três difeur- 
fos fui tam largo , ponderarei as mais palauras 
que faltam em hum muy breue diícurfo.Tres fo- 
ledadcs padece hoje Maria ,  & três circúílan- 
cias aggrauam muito cftas foledadcs. Vejamo- 
las nas palauras que nos faltam. Infilitudinesfem* 
piternastradam te. A primeira circunftancia que 
aggraua as íoledades de Maria,he a circunftancia 
do tempo: In filitudines fempitemas. Soledades 
eternas difle Ezechiel, que auiam de fer eftas fo- 
ledades. Mas ifto como pode fer? Se eftas fole- 
dades nam ham de durar mais que três dias, co- 
mo fam tam largas,que fe chamam eternas? Sam 
tam largas , porque fam tam fentidas.  Viofe 
Maria faudofa ,  quando fe vio folitaria, Ôc não 
ha dias brcues,quando fam de íaudades os dias. 
Ià eu difle no principio deite fermam , que o 
Emifpherio dos faudofos,nam era o noífo Emif- 
pherio. No Emifpherio dos viuentes meden* 

íe 
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íc os dias pcITa fúcceflàõ dos inítantcs: npcmlE 
w pherio dos íaudofoSjmedení^os dias pella Inten? 

íaó dostrométos,&comoos tromentos da fau- 
^inZ"tl' daJ^im iníinicos>que aíEm odifleS. Bernardo 
Jefajjiotu. no fallando das faudades da Senhora: Tanto plus 

amabat quanto plus dolebat, & amor quem ipfa portar 
bat Chrifto ejus Vnigcnito fuit infinitus como os tro- 
métos dafaudade (digo)íaó infinitos,ribem fazé 

L.M.cat. infinitos os di<is dafaudade.Dizia lob que ja eraó 
17.-». 1 ut   acabados os (cus dias todos:©/?* mei tratifierunt. E 
L hb csp nc^e mcmi° tcmP° eftaua pedindo a Deos, que 

\ 5.».3. íê acabaííc o dia em que naícera: Tcre.it dies in qua 
natusfum. Não vem a contradição? Sc os dias de 
lob eraó ja acabados^omo íc não acabou ainda 
o dia do íèu nacimento? E íc efte dia ainda fenão 
acabou.como ellauam ja acabados todos os feus 
dias? Direi. Neftc têpo, porq a lob lhe eraó mor- 
tos os filhos, viuia lob em dous cmifphcrios: no 
cmifphcrio dos víuereSj&no emiípherio dos íau- 
doíos: no emiípherio dos viuétes cm q media os 
dias pclla fiicceíTaódosinítantes,pareciaólhctaõ 
breues,q os daua ja todos por acabados; <Diei mei 
trtitificrunt: no emiípherio dos íaudoíbs,cmq me- 
dia os dias pella intenfam dos tromentos, parc- 
ciaólhe ram compriios, queíe lhe reprcíentaua, 
que ainda fcniõ acabara aqucllc dia em que naf- 
ccx&Tcreat dwsvi quanatusfum. Eis ahi o que fa- 
zem as íaudades aos dia^, & eis ahi porq Ezechiel 

chama 



*3 x       • 
cHamji eternos a efjes dias de faudades:J/*>/m(<i/- / 
nesfempitern.is.       v» • 

A fegunda circúftancia que aggraua hoje as 
foledadcsdeMaria,conGftenacauía quetem,ou 
na mão que as executa tralim te. Deos com aiua 
mão pos a Maria neftas foledades. E que recebei- 
ie Maria tara grandes caftigos daquella maode 
que cfperaua grandes fauores, grande circuníta- 
ciaperaa íuapena,& grande motiuo peraa noí- 
fa laftima! Viofe Iob fem filhos, & Tem fazenda:. 
Viofe naquelle eftado a que te entam, nao hauia 
cheeado nenhum homem: pedio a kus amigos 
q iecompadeccíTemdellecom eftas enterneci- ^^ i 
das,& Iaftimoías palauras: Miferemmi mi, nufere- mm.lu    V 
mniimifaltemosamicimeiy qiiAmanusDomiMteti* "* 
nt me.CÕpadccciuos de mim vos os que íois me* 
us amigos, porque me caftigou a mao do meu 
Senhor.Pois sòefte hauia de Ter o motiuo daco- 
payxão,sò cfta hauia de íêr a razão da bítima 6c 
não o veríelob Tendo hum Príncipe taoiUuftre, 
em hum eftado tão miferaueb Sim só efta hauia 
de fer,porque a pena de Iob não eftaua tanto em 
perder o que perdera,como em o caíbgarquem , 
o caOágaWWWW mmusDomini teúgit me. Ser Deos 
de quem Iob efperaua os iwayores fauores/3 exe- 
cutor daquelle caftigo,era todo o feu fentimen- 
to.Por efta mefma caufa , & com mais juftifica- 
da queixados pede Mana hoje a noOacompay- 



ir *4 
xam,n«im tanto pcllas foledade* qi?c,Pj        quã- 
to pella mão que as cxccau/Ijfedjm te. 

A terceira,& vitima circunftancia que aggra- 
ua eítas íolcdades,comprehendeíc em duas letras 
somente Te ati,mas ainda que fáo tam poucas as 
letras,he muito aggrauante a circunítancia. He 
poíliuel que he tam tnfte o citado em que hoje 
íe ve a Mãy de Deos,quc lhe não daó , nem ain- 
da o nome que tem? O Filho na Cruz não lhe 
chama May, nem Mariaíê não molher, o Pay 
nem molher, nem Maria lhe chama? Mas com 

•*%^ grande fundamento, lhe não dà o Pay nenhum 
nome. Os nomes ião pêra explicar as entidades, 
& como a dor de Maria ( diz S. Boauentura ) lhe 
deftruio a entidade, também lhe tirou o nome; 
{/Útero Marum,& non mucnioMarumiinuemo [pinas, 
inuenio flagelLi}qma tota comerfa e/l in iíla. Buíco 
hoje a Maria (diz o Santo),& não a acho, acho 
soeípinhos, acho sò afoutes, porque a fua dor a 
reduzío aefte eirado, & a conuerteo neftesmar- 
tyrios.Quando húa tempeítadcdâ em húaRoíã 
deixalhe só os eípinhos,& leualhe todas as folhas, 
que íão,naó soa pompa de que a roía ic veite , íè 
não também a entidade de que íe compõem.Deu 

Vfalm.6%. a tcmpcltade da payxáo:7anpe/hs demerfttmc, ne- 
».?. íhRoía de Icrichò:9//j/ipimuitio fy/.c m lmcbè,&. 
fi^lí.   ^Cz nc"a tamo *&**&*<$* lhe não deixou mais 

que cípinhos;2íí*c/-oMarLwij&\nucnwj{nms. Mas 
que 

D.Tlonait. 
inftim. 
Am. 



A ms 
qiiegblf|ç-^ín-gran.c!c,«ç-qo.ecftado tàm crivei 
Não U..a widadafcm qucíe moftrou a mam 
de Dcos pêra com Maria mais poderofa, íe cm a 
engrandcc.r/c em a caftigar i O que fei hc,que a 
e^granfeo como tkolode Senhor:£ca> nflpftl ^^• 
Çhmím yfi.it miVificundum verbinn tunm,S>í que a ca-: Ita mulú 
ftigou com o ticolo de omnipotente: ^^ltlidi\^?fp'a'oL 

m\aldertpkuit mcommpQtens}<\\ic da Senhora civ t.rf.117^ 
tendem neíle dia,muitos Expoíitores efías pala- *£«£•». 
uras.Mas com razão fe dâ a Deosmeft a occaíiam 
cite titolo , porque quando o caftigo chega a ti- 
rar o nomeie o mais a^íepòdeeftender o ca- 
íWDtfle Iobquc Deos ocaftigàrasó como Sc- 
nhor:Mi»w (Domim mi&it me, & difle Noemi q LJcb.vh 
Deos o caftigâra como Omnipotente: Jmanttr Rutb_caf. 
ifaievMi re^Iemt me oninlpvtms. Narnparece que 1*10. 
foi tam grande o caftigo de Noemi, como foi o 
caniço de Iob^porque^ Iob leuoulhe Dcos mili- 
tes filhos , & a Noemi leuoulhe hum sò cfpoío. 
Jt<mxtè&2,logo Noerni,qu£ Deos como omni- 
potente a aínigua ,  &c porque diz Iob que Deos 
tomo Senhor o cail igara? Porque a Iob leuoulhe 
es fjlhos*ma3 dcixoulheo nome: Ernt Virin terrj L.iob.cap. 
H«s nomm hh. ANoemi priuDuòadQbome,qur- JJJJ^ 
do lhe lcuou o efpofo: Ne Vocetis me Noemi id?ft fupra. 
puUbram^ quando o caftigo chega a fazer cfte 
ejli ngo.naó o da Deos sôjcom « «t» AdeScnhor, 
daoconi o atolo de omnijp.Qtcme:,-á«w^«'^ 
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magna f^leuitme"ommpoie)ii. 'Nefte citado Iaiu 
mofo temos hoje a Virgem $nflfllmu!,T!Um lhe 
àà o nono thema nome algum, porque naõ tem 
lioje nenhum nomc:Tradíimte. 

Temos vifto as três folcdades de Maria, & as 
três circunílancias, cjiie aggrauam eftas Cotada* 
des:a folcdade de luz;a foledadc de pena, & a íb- 
ledade de lagrimas:eis ahi as foledades. A circun- 
ftancia do tempo, a circunltancia da caufa , & a: 

circunftancia do nome: eis ahi as circunílancias. 
Tudo fe comprehende no noflo thema , & tudo 
he grande motiuo pera a noííahílima: Injolitu- 
àimsfèmpiternas tradam te. Mas fe a caio efta nos 
nam entrou pellos ouuidos , agora nos entrara 
pellos olhos, quehacaíòsquetiraõdanofTaalma 

■ ã forca os íentimentos.   Naó fey eu,queouuenc 
algum no mundo digno de tanta compaixaó,co- 
mo o q temos retratado nefta copia : he elta ver- 
dade tam certa,que nola aflègura a noíía fè , por- 
que íe aílinam fora poderamos duuidar íe fe 
cftendeo a tanto a noíTa barbaridade. 

Pera os olhos dos Reys fe fizeram eípccialme- 
teasviílas dcfte retrato , porque fendo clle do 
Príncipe da Gloria crucificado,& defunto, & fé- 
do,ou deuendo fer nos Reys tam natural huma 
grande compayxam, em huma grande tyrania, 
pedindo efta tyrania,que foi a mayor q vio o mo- 
do/) veríè com húa grande compayxam, pera 

os olhos 
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os olhos cbsKcys'parece que fcf<a com toda a 
cfòeáanaadceiB premira. 

?, Crucificaram osGabaonitasadousPnncepes 
de IfraeL filhos de ElRey.Sauhiiftftiolh^Rcípha. 
fua mãy,& apenas ofaubeDauid/quaridio fe par- 
ttologo a acompanhar aRefpha deííantòfoda, 
& aos dousPrincepes defuntos; fendo tam gran- 
de o fcu femimento na viílaídaque^*ípeaacu- 
lo,que elle meimo com hua grande compayxa*^ ^ 
deu aos Princcpes k\m\x.mz:Nu7itiatafttnt (Daiud, eêftXlMs 

qu/fecerat ^jpba,&abi)t &colkgitofieomm. A- n. 
qui tem os Rcys,íe nam o originalj© retrato do 
toincepeidaseternidades em o qual íe fenam W 
cham duas peíToas,achaÓfe em hua peíloa duas 
naturezas , adeDeos , & a de homem pcllas 
:quaesa€ vnidas he de todo o vniuerfo Senhor 
•íuprcmo3& Piincepcíbberano.  Aqui o tcnudtrt- 
funto,& crucificado com tanta tyrama, que mo- 
ueacompayxamas mefmas pedras: **" ftfa *££> 
fimt. PoisleiilRey Dauid acheu, que de jultrça JI# 

deuia oiFirtic com a cqmpayxao,& comia bftima 
« dous Pnncepes de Ifrael filhos de hum Pay tao 
feu contrarie, com quanta mayor razão deucm 
.d,c juftiça,Q5;Reys aíffíUr com iuj»{toWfe com a 
cópayxaó ao Princepe das Eternidades, Filho de 
hum Pay tanto noílo amigo, que nes deu a teu 

/ 

, .filhoperaorUPÍlb remédio. Sk Tíemàk^wni' ca?^[c f 
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crdimmncnosCpet^ rMasfe-Refiáta-èiãy idoso 
Pnncepcs defuntos^ crucÉtó'd«,ÍO!Tprtmcir■ • 
ra.que vio, &.qchorou aquelíc efpecbculo tam 
tóftoi fejíLMarià Mãyi d». nofíbPrincepe I ci ucifi- 
cwt^ftifcfiiiWo,a primeira que chore ,  &.quo) 
veja eíteretraitotam laftimolo > porque o certo 
be que ella SQ O ha de ver com a deuida laítima, 
&poriffoeM.soohadeYej:com  a dcuida de- 

fcíte he o lenço Senhora, que vos deixou voí- 
■   fo'Fiiho Pe™ enxugardes nas voílas folcdades, as 

voílas lagrimas^ &cíuppofto que as voílas bgpp 
^ mas naó íaem hoje do voíTo coraçam J metei no 

voflb coraçam efte lenço , que sô em lugar tam 
tanto pode,eítar bem venerado, mas não (ti, não 
fctífc o que a elle lhefeiurr de veneraçam , vos 
■tefcuirâavós de r»agQa,porque-fe corri' efteíàgra- 
do pano.quiíerdes enxugar as lagrimas do cora- 
çao3ieráf©rça:que.en/angoenteiso coraçam com 

,n   o fcnpe do pano,& nãoefià ja a voíla alma pê- 
ra mais.jmaríydos', rãoefta ja peia mais.tromen- 
tos,niasíe as lagrimas do coraçam também iam 
iangiie3troqud]e cmhoraíágue por fangue, quá- 
quaiuWetroque íangtiepòr lagrimas, qae pé- 
rolas de tanto valor,so íe podem trocar por rubis 
de tanto preço. Recorrei pella vofla memoria, Sc 
oiiiai.pcrao \oiio coraçam,que tffríàúai& outra 
pai te eibó pintadas n\uito. ao yiuo cosias.dias 
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fochbras mortas. Vede fe diz a copia eom o ori- 
gRial,'pois dentro; cie vós meíma tendes o  origi- 
nal,^ mais a copia.a copia no voflb coraçam por 
fentirnento: o original na volía alma por amor. 
Vede, mas não vejais, porque não encontrareis 
nette retrato com outra couía, mais que có mo- 
tiuos da voíTa dor , & com exceflos da nofla cru- 
eldade, E ie a caio virdes citas íciidas inoimcs o 
Mãy de miíericordia, naó vos ofkndais da nofla 
tyrania,porque íe os homens naó foram taó def- 
humanos,não foram tam venturofos.  Comofc 
auia de lauar a immcnhdade das noflas man- 
chas,le nam com cita ímmenfidadede mifeiicor- 
dias: Copio/a apudenm redemptio? Como fe auia de pfa! 
purificar o diluuio das noflas torpeías;íè naó com num-7- 
eftediluuiode chagas:   Veniin dútudumnmarisi ?jaim.6%. 
Como auia dcceíbr atempeíhde das noíías cuh «.5. 
pas,íe nam com eíla tempeftade de penas: Et te- n,uem, 
peflas demerfit mel 

Hora Chriítaós comeíTem as noíías lagrimas, 
porque aíli nolo pedem ellas feridas, que abrio 
a noflfa crueldade, & que occnfionaram as noíías 
culpas. Vejamos, & choremos com a Virgem 
Santiífimh eftes pèsdiuinos,tam cruelmente tref- 
paflados. De bron2e difle S Ioaó, que tinha eíte AftttUf. 
Senhor os pès pêra aturar no noílb remédio os c^-,-"-,5 
rrabalhes,mas foi tal a noiía tyrania,q nem o bró- 
zc lhe pode fazer reíiítcncia. Os noílos paflbst.ió 

( 
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perdidos pozcraõ a eíles pés crn hu citado tão Ia«^ 
ftimofo.Por hum mar de flore^1 nos encaminhou 
efte Senhor pcra acjuella terra^donde nos tinha a- 
parelhado o mayordeícaníb,& por hum mar de 
langue o encaminhamos nòs pêra aquelle mote, 
donde lhe tínhamos guardado o maior trométo. 
Aíli fabe amar Deos,& aíTi íabé pagar os homés! 

Vejamos,& choremos eftas colunas Santiíli- 
mas có o peio das noíTas culpas arruinadas. Mais 
peia hum peccado éj hum mundo, como nam a- 
uiaó de cahir logo por terra com o peio de tan- 
tos peccados,as colunas da diuindade. Abrimos 
acjui chagas fobre chagássemos teridasíobre feri 
das,porq cjuis competir a mayor barbaridade, có 
a mayor paciência: a barbaridade humana, com 
apacien cia di nina* 

Vejamos,&: choremos eíles Ioelhos fàcrofantos 
na5só feridosjíenão tãbé deípedaçados.Mas íòbre 
cjcahiiaó eftas tyianias? Tiucrao por ventura ou- 
tro motinojinais cj o de negociamos efte Serihor 
de íeu Eterno Padre as mayoresmiicricordias^do' 
brando eftes Ioelhos na terra com a mayor hu- 
mildade? Nenhum outro motiuotiuerão.Poisa£- 
íi pagamos aejuem afli nos amou/ Hora-peito 
menos confundanos o motiuo^uando nos natn 
magoe o cípeótr.culo. 

Vejamos, £k choremos cilas maós iagríida^p-ne- 
zas có as cordas .das noíias culpas,. & uclpaílad^s 
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co os crauos cios noífos defatinos.Pozemolás nc- 
íte eftacío^poiq no^ fizejaó os mayorcs benefici' 
cios.-deípedaçamoías có cita tyrania, porq reme- 
diarão as.noflas miíerias. Só pêra nos foram eftas 
mãos poderofas, & pêra íi fracas: foráo podero- 
ías peia nós,porquc nos remediarão com as ma- 
yorcs marauilhas: forão fracas pcraíl , porque íè. 
deixaram crauar fem nenhúa reíiftencia. 
Ainda temos mais que chorar, porq ainda temos 
mais q ver. Vejamos, & choremos cite coraçam 
tão amorofo ferido có húa crueldade tão barbara, 
q não bailou o vermos^q acabara nclle a vida,pe- 
rafe acabar em nós a crueldade. Muito alem da 
morte paliou pêra có elle coração o nefíò ódio, 
porque paflbu peia com noíco o íeu amor mui- 
to alem da morre. As mayores finezas lhe paga- 
mos com efta lançada.  Que mais fizéramos fe 
fôramos não só irracionaisJn:asinlcnfiueis.? 

Pêra efte roftro diuino não peço viftas, nem 
peço lagrimas,fè as viftas ouuerem de deixar cri- 
teirosos coraçoes,& fe as lagrimas nãoouuerem 
de deixar cegos osolhos.Peraqhe vermos hii.taó 
trifte efpec"taculo,fe cm nos íe não ouueré de ver 
eftes tam deuidos effeitos. Efte hc aqnellc roftro 
em que os Anjos tinhão a lua bemauenturança, 
& cm que o Pay retratou a lua fermozura. As 
nolTas culpas,oveftiramdefta fealdade. 

De parte a parte paliarão os golpes ,• por iíTo 
paliou 
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7 y      P" paliou 0 Tangue de parte a parte. Não fei fc nos dare- 
mos por fatisfeitos vendo, que nav> í-^jl iiinpfFi ty- 

^ rania à donde abrir nouas chagas^ porque delde a ca- 
beça até os pés,clM feito cflecadauerfagrado,húa cha- 
ga uiua. Os noílbs peccados foram os pinieis cora que 
ie debuxaram cftas feridas, fihiotam disforme a pin- 
tura.porqueeramospinfcis tam disformes, & íc as 
noflas culpas abriram eftas chagas, poderfeâ dar cafo, 
que não auendo já lugar pêra nouas chagas, aja ainda 
cm nós vontade pêra nouas culpas?Podoríeá dar caio, 
que as náolauemas com a agoa dos noílòs olhos, &q 
as não curemos com a mezinha do noilo arrependi- 
mento? Sc aílim for tri#c de nós. 

Oh meu bom Iesvquãto nos fofrcíles,& quãto nos 
fofrcis,mas foi,8c he tanto o voiro  ibfrimcnto , porq" 

-* foi,& he taó grande o voiIb amor.Tanto nos ama(l:s, 
que podendo redemirnos com hum íóa&o da voílà 
vonrade,náoquiíèílcs fazelo fenão có cites diluiiios 
defanguc. Crauoufecíh C.ibcíiã, pe:a fc curarem os 
meuspenfamentos. Fccharaófc cites olhos,pcra fc re- 
mediarem as minhas cegueiras. A brioflc cfte coraçam 
pcrafatisfazerpellos meus ódios. Prenderam ic cilas 
,maósperafefolraraminíualma.Dcib.-d.:ç raóíceilcs 
Io .'lhos,peratcré'tcrmoosmeuspricipicjos Cahiram 
cilas colunas, pêra fe fortalecera minha fraqza.Tref- 
paílàraóiceílcs pés, pera fe prender a voífa juíliça, 

& pera fe reparar a perdiçam dos meus pálios, a- 
juilandofe com a obferuancia dos  voílbs 

preceitos. V ,: iv.cyoda graça que 
he certo penhor da gloria acf 

quam &e. 
■ 

LAVS    DEO, 

Virgmi Matri, ac M.Tarenti Avgnftino. 
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